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Em solenidade comandadapelo secretário em exer-
_ 'sica, já fizeram os .exames de perícia médica e toda

, cício, Robson Caporal, na quarta-feira (5), aconteceu documentação foi avaliada e .aprovada pelo setor.de
aqui a posse para ingresso' de 80 prófessores e1àssl-, DesenvolvimentoHumano.

-

ficados no último concurso da secretaria de Estado
da Educação e que atuarão nas escolas estaduais que' 'Veículos para li Policia
compõem a nossa SDR" secretaria de Desenvolvi- '. Hoje (7-), às lüh.iem frente ao Mercado Público, o
mento Regional. Os novos educadores, que ledo- secretário, Nazil Bento Junior, promoverá atos de .

narão em séries iniciais, com filosofia, sociologia, solenidade de entrega deviaturas para a Guarnição
línguas portuguesa, espanhola' e inglesa, artes, ma- Especial de,Polícia Militar de Laguna e Delegada
temática, biologia, história, geografia e educação fí-: 'Regional de Polícia CiviL
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. ·PREFEITO ENUMER:OU E APRESENTOU'
.. ,. . AS AÇÕES�DE GOVERNO

Durante toda a manhã de segunda-feira (3), com o II Café de Idéias, o prefeito-Everaldo dos ;._- �
-Sántos e;:;- vice Ivete Scopel, receberam repórteres dos veículos de comunicação de Laguna e

região, para apresentar as ações desenvolvidas até aqui, obras prioritárias, projetos turísticos,
eventos e melhorias em todas as áreas, além dos investimentos privados que a cidade vem

ganhando em larga escala, O prefeito também destacou as reivindicações que\tem feito junto
. aogoverno do Estado, destacando a conquista no aumento dos recursos do Fundam 'para as

obras danova, avenida João Marrozinho Junior, passando dos R$ 6 milhões iniciais _para R$
10 milhões e que garantirão as obras de pavimentação asfáltica de dois' quilômetros, 'influindo
.ciclovia ê .passarelas para pedestre.O, projetá reivindicado há mais de 40 anos; está para ser

aprovado pelo BRDE e pode.ir para processo licitatório em março ou abril. Eyeraldo adiantou

que junto ao governador Raimundo Colombo e do vic,�,o governador
do Sul, Eduardo Pinho Moreira, busca a estadualização do Terminal'

Pesqueiro, .recebendo a garantia de Colombo que não faltará ernpe-
, ho para t�l:" ,

" .

INVESTIlVIENTOS ':PRIVADOS
' ,

'

Durante a entrevista, o prefeito salientou a importância dos investi
mentos de empresas privadas na cidade, Citando as do Parque Eólico,
'do jogador de.futebol Roríaldinho Gaúcho (na região' do Farol de' San-

. ta Marta, com parque re'side'néi�l) e. d� tenista Guga Kuerten (na praia
doSol, em área que .terá estrutura-com campo de golfe),

"
"

CARNAVAL
'

'
.

, -
-

�'

,

..� segurança 'do carnaval 2014'Joi um tema abordado pelo administrador mUrjl-'
,',sipa�, jnformando 'que o governo do estado disponibilizará um helicóptero da:

,

�j;l�Ií,cia militar; aumento do efetivo, cavalaria e operações especiais em bairros." .,

,_'RE'STAURANTE' ESCOLÀ
' .

.

.' ;',
'.

','
.. � :" ,

.

Aideia quanto' à 'utiIiz�çãQ do 'e�paço ..qúe.encontra-se em desuso, é, firmar uma
� j�-. . .,"_ •

.

... ,
.

.' ,,',".

,parcefl3 entre a secretaria de Turismo e' a Udesc, "Queremos criar um curso de

'_',gastronomia na 'cidade", disse Everaldo. " ,

�)PROJETOS TURÍSTICOS ,:', ,-".' ,

'

.:
"

, : '

....

"Alg���'proje'tb�.estã� 'em'aridament� hª áie� tu,tí1i�ica� é�mQ a r�vit'àIizh�ã9;d�s
Molhes, c�� pavimentação do tipo 'pave�s, quiosques e banheiros; projet�s 'd�
c,onstrução de um parque na Pedra do Frade e de um teleférico no Morro da Gló
fia, com acesso ao centro histórico e praias,
SANEAMENTO: ABERTURA DE RUAS
NO CENTRO HISTÓRICO

':.;0. centro históricoserá a. próxima área a receber intervenções das obras de sa-.

.: nea1l?-entó;hk�i'(:o, p�'�ª isso,. o pr�_feito E.."e�a�d9' � a secretaria de, planejamento'.
'.�� reuniram' com :t�pr:esêntálJté$,:da"j\6i.l; Cdl '�e -Sincaval.jdefinindo que as obras .

_inj!;'iam 'sQme�te d�pdi S '�dÔ:<éá�navat.:;·Ã ti&ta'l i�áção 'seiá:tig_;'d�,.Giicla' rua �b�rt� , ',�I��I ,.
sêra :fisc'alizàda' e �ó abrirá um� ou'ti-a quando �q�eja'já'estiv'e"r .recuperada", aii�-
,mou o prefeito Everaldo dos Santos. "

!1:!la�
'.��,.

Av. Sen Gallotti, 644 - Mar Grosso
Rua-Jerôntrno Coelho, 90 . Centro
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atas, históricas
-

Dia3
- Airson Soares da

Rosa, 76 anos. Lagu
nense, residia em Criei
úma.

Dia 2
- Zenea da Silva, 71 anos.

Residia em Pescaria Bra
va.

_revisão do tempo
Hoje (7) e amanhã (8): Persiste o predomínio de sol e calor intenso. Entre a tarde e noite

há chance de pancadas isoladas de chuva com trovoadas. Temperatura máxima entre

36°C e 40°C. Vento de nordeste a noroeste, fraco a moderado com rajadas.

Domingo (9): Sol com muito calor e pancadas isoladas de chuva entre a tarde e noite.

Risco de temporal isolado. Temperatura entre 37°C e 40°C. Vento de nordeste a noroeste,
fraco a moderado com rajadas. Fonle: Climerh - Epagri

Fases da lua Iabuas das marés

• -Nova • até amanhã (8)

( • Crescente - de 9 até t 6

O· Cheia- de 17 até 24

) • Minguante· de 25 até 4/3

HOJE

I
AMANHÃ

-

I
DOMINGO

PREAMAR BAIXAMAR PREAMAR • BAlXAMAR PREAMAR • BAlXAMAR

04:53=0.5 - 21:06=0.4 00:51=0.4 - 15:34=0.2 00:56=0.5 - 16:45=0.2

Fonte: Climerh - Epa ri

_harge ===Altas temperaturas

, ..

_aroqula

Com a presença da Ministra Chefe Maria do
Rosário Nunes, da secretaria de Direitos Hu
manos da Presidência daRepública, Angélica
Goulart, secretária nacional de Promoção dos
Direitos da Criança e do Adolescente, en

tre outros, o presidente, lagunense Mauricio
Fernandes Pereira, do Conselho Estadual de

Educação e do Fórum Nacional de Conselhos

Estaduais, em Brasília participou de reunião
do Conselho Nacional de Educação (CNE)
para tratar do Papel da Educação no Sistema

Socioeducativo.
***

Registramos com pesar, o falecimento do jor
nalista, advogado e bancário aposentado (do
Banco do Brasil), e grande incentivador do
turismo regional, Airson Soares da Rosa.La

gunense, ele contava 76 anos de idade, Per

demos um grande amigo. Nossos sentimos a

esposa, dona Maria Luiza e aos filhos Ilka,
Rafael, Ricardo e Rogério.

***

o Corpo de Bom
beiros de Laguna
aguarda o "en

carroçámento" de
um caminhão para
combate a incên

dio, até porque o

que atua no mo

mento está mais

para "peça de mu

seu". A saber que
o caminhão foi

adquirido com re

cursos próprios da

seção de Laguna,
com o Estado ban
cando o dito encar

roçamento.
***

Quem esteve na região, mais precisamen
em Pescaria Brava, foi o ex-governador Le
nel Pavan, que em visita ao prefeito Anton]
Honorato falou sobre as articulações do aprti
do (PSDB), para as próximas eleições.

***

***

AAPA de novo. Na tarde de quarta-feira (5), o
prefeito Everaldo dos Santos recebeu em seu

gabinete representantes do ministério Público
Federal, Fundação Lagunense do Meio Am,
biente e daAPA da Baleia Franca. Em pauta a

definição de adequações necessárias para imo
plantação de empreendimento de parque resi
dencial na região do Farol de Santa Marta, de
propriedade do jogadorRonaldinho Gaúcho.

***

Mesmo com o grande número de turistas que
a cidade vem recebendo desde dezembro, to.
dos temos que bater palmas para a Casan, já
que não houve falta d'agua. Para melhorar

ainda mais, esta
semana o geren.
te regional da

-

empresa, Renato
Lopes Vieira, em
encontro com o

prefeito Everal
do dos Santos,
anunciou invesíi
mentos na ordem
de R$ 900 mil

para a abertura
de 'novos poços
artesianos vi
sando aumentar

a capacidade de
ab a s te c irn en

to; benefician
do diretamente
os bairros Mar

Grosso, Maga
lhães, Centro,
Progresso e Por-

I tinho.

Vítima de infarto

fulminante, faleceu
no último dia 30,
na capital, o enge
nheiro Norberto
Stroich Filho, 58

anos. Concursado
do antigo DER,
atuando em Joa

çaba, chegou a ser

eleito vereador al-

gumas vezes na cidade do meio oeste e depois
em Florianópolis. Ele também foi deputado
estadual. Seguido vinha passar o carnaval em

Laguna, participando sempre do Bloco da Pra
cinha. Deixou os filhos Norberto, Cíntia, Bru
na e Eduarda.

***

ASC-l00, rodovia Interpraias, daBalsa ao Fa
rol de Santa Marta e dali passando pela Ciga
na e indo até o Camacho, em Jaguaruna, pode
ser inaugurada pelo governador Raimundo

Colombo e vice Eduardo Moreira, ainda em

fevereiro, antes do carnaval, ou no mais tardar
em março.

***

Para quem gosta de números, hoje Laguna
dispõe'de 65 veículos de táxi. A relação táxi

por habitante - cuja média é de um táxi para
cada 300 habitantes -, logo aqui é um carro

para 646 habitantes. Florianópolis tem um

carro para 1.632 habitantes:
***

Termina hoje (7) o prazo para que os 1.237

aprovados na primeira chamada dos 46 cur

sos (ai incluídos os de Laguna, Arquitetura e

Urbanismo e Engenharia de Pesca), do Vesti
bular de Verão 2014 da Udesc para fazer a

matriculaA próxima chamada será na segun
da-feira (lO), e quem estiver na lista deverá se

matricular dois dias depois.

***

Definição do
desfile das es

colas de samba

pode
.

acontecer

ainda hoje. Li-
beração da verba

de um milhão, pelo governo do Estado, ontem
continuava dependendo de cadastros das esco

las em novo sistema. Que o modelo utilizado

para a capital, seja empregado aqui. Por que
não?

***

Quanto ao carnaval da praia, como se diz po
pularmente "se melhorar, estraga". Em outras

palavras: Laguna terá o melhor carnaval de
sua história..

***

Fora do periodo regimental, a Câmara de Ve·

readores de Laguna hoje (7) terá mais uma

sessão extraordinária, tendo em pauta três pro
jetos: um que reconhece de utilidade pública
a Sociedade Recreativa Bloco Pimentão, de

autoria de Roberto Alves e outros dois, de ori

gem do executivo, autorizando a concessão de

subvenção social à entidade que menciona e

um outro, de lei complementar, dispondo soo

bre o pagamento de honorarios de sucumbên·
cia aos procuradores, advogados e assessores

juridicos municipais da administração direta,'
fixando critérios para o rateio desses valores.

***

o governo do Estado, por meio da secretaria
de Educação; promoveu quarta-feira (5), a so

lenidade de posse de 3,3 mil professores efeti
vos, dos quais 80 na área da 19" secretaria de
Desenvolvimento Regional de Laguna.
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ente de nossa terra

"-CPf Aniversariante de hoje, nascida aqui, em

1927, filha de Flora (Rollin) e de Luiz Er

nesto Schiefler, dona Fanny desde muito,

cedo, com a morte de seu pai, se viu às vol

tas com a responsabilidade de participar das
tarefas de casa, com sua mãe, dona Florinha
e seu's quatro irmãos. Desde criança ela já
tinha responsabilidade de adulto, seguindo
os passos da matriarca, lecionando aulas

particulares a colegas de classe que precisa
vam de reforço. Aliás, já adulta, dona Fanny
continuou lecionando mas aí na rede pública
estadual, onde atuou por mais de 35 anos,

como professora da Escola Supletiva São

Vicente de Paula, após ter: trabalhado na Co

operativa de Consumo Lagunense. Casada
com o saudoso Ataliba Lopes, teve quatro
filhos (Eduardo Luis, Luis Fernando, Ma-

- rilucia e Mariangela). Católica convicta e

fervorosa, aos 87 anos é presença certa nas '

atividades religiosas da Matriz Santo Antô

nio dos Anjos. Figura rcativante na comuni

dade lagunense, é das maiores defensoras

� dos valores de nossa gente e de nossa terra,

prestigiando as atividades sociais, culturais
e reltgiosas. Adepta a uma boa leitura, o que
faz diariamente, tem o hábito de "recortar"

todas as notícias que envolvem Laguna ou

algum conterrâneo. Dona de uma fé conta-

FANNYIWANER

SCHIEFLER LOPES

giante, faz da caridade o seu dia-a-dia,
integrando inclusive a Associação Da

mas de Caridade, freqüentando suas

reuniões regularmente, demonstrando
a sua vitalidade e vontade de viver e

ajudar as pessoas, que são cativadas

pelo seu jeito calmo, simples e amável

que com trata a todos.

_special

A cada verão Laguna revive sua história de
forte vocação turística. A população se multi

plica com a chegada dos veranistas que, como
eu, literalmente mudam de endereço e passam
a viver a cidade como morador. Sem contar

os milhares de turistas eventuais, que se deli

ciam com nossas praias, esbanjam satisfação e
aquecem a economia do município. A terra de

tantas histórias, de Jerônimo Coelho, de Anita
- nossa heroína dos dois mundos - e de incon
táveis momentosmarcantes que nos fazem um

povo rico em cultura, nos toma importantes.
Marco do Tratado de Tordesilhas, ponto de

partida dos colonizadores do Rio Grande do
Sul. Sim, meus conterrâneos, nós somos um

povo especial. Não me canso de falar das coi
sas boas da Terra, que me orgulham e trazem

belas recordações. Contudo, andando pelas
ruas ou pelas trilhas que cortam nossas praias,
tenho observado que estamos evoluindo:A tal'

vocação turística vem ganhando'contornos
maiores e mais sólidos, a cidade respira novos

LAGUNA ESTÁ
MUDANDO

Eduardo Pinho Moreira*

ares. A começar pelo sucesso dos shows na

cionais que recebemos nas últimas semanas e

que divertiram lagunenses e.visitantes. Michel

Teló, Sorriso Maroto, Art Popular, Lulu San

tos e a, dupla Munhoz e Mariano trouxeram

alegria, retorno financeiro e levantaram a au

toestima da nossa gente. Confesso que meus

filhos e eu nos divertimos muito. Ao analisar
este novo momento penso que nada surge por
acaso. É importante lembrar as ações que vem
sendo implantadas no município nos últimos

anos. Vejam o exemplo da chegada da Udesc,
que ao instalar aqui os cursos de Arquitetura
e Urbanismo e de Engenharia da Pesca, trou
xe também uma nova perspectiva para nos

sos jovens, assim como aos poucos vem mu

dando as características da nossa população.
Para lhes dar outro bom exemplo, sugiro um
passeio pela SC 100, estrada que liga a Bar

ra da Laguna ao Camacho e Farol de Santa

Marta. É verdade que ainda falta um pequeno
trecho para sua conclusão, mas quem ainda

não viu a nova estrada não vai se arrepender.
Um belíssimo caminho que engrandece ain

da 'mais nossas praias e seus .recantos, Some
a isso o grandioso cartão postal que ganha
remos com a conclusão da ponte Anita Ga

ribaldi, na BR 101, e imaginem o que vem

por aí. Não que aquela Laguna das festas de

carnaval; da Tomada e de Santo Antônio dos

Anjos, deixou de ser boa ou não servemais.
Nossas riquezas históricas e culturais devem
e sempre serão preservadas. Porém, é mais

do que necessário imprimir uni crescimento
e desenvolvimento consistente, e isso está ni
tidamente tomando impulso. Agora também

� preciso o apoio de todos, incentivando e

apoiando estas novas ações, pois, certamente
nos trarão verões cada vez melhores. Estou

feliz por Laguna e estou feliz por nós!

"Vice-governador do Estado de Santa Ca
tarina

eonardo 10ft=
Leonardo Boiescreveu
Experimentar Deus: a

transpareência de todas as
coisas, Vozes 2011.,-

Qual é o lugar do fator religioso no mundo?

zava a sabedoria dos Upanishad:"aquilo te também a capacidade de extasiar-se:

pelo quàl todo pensamento pensa, não" "extasiar-se não pode ser' expresso por

pode ser pensado".Talvez nesse "não uma pergunta; por isso não existe tam

pensado" se encontra o berço do fator bém nenhuma resposta". Existe o místi-

Por mais que li sociedade se mundanize

e, de certa forma, se mostre materialista,
- não podemos negar que vigora uma volta

vigorosa do fator religioso, místico e eso

térico nos tempos atuais. Temos a impres
são de que existe um cansaço pelo excesso
de racionalização e de funcionalização de

nossas sociedades complexas. A volta do

religioso apenas revela que no ser huma

no há uma busca por algo maior. Há um

lado invisível no visível que gostaríamos
de surpreender. Quem sabe não se encon

tre lá um sentido secreto que sacia nossa

busca incansável por algo que não sabe

mos identificar. Nesse

horizonte não confessio

nal quiça faça sentido se

falar do fator religioso
ou do espiritual. Ele so

freu todo tipo de ataques
mas conseguiu sobrevi

ver. A primeira moder

nidade o via como algo
pré-moderno, um saber

fantástico que deve dar

lugar ao saber positivo e

crítico (Comte). Em se

guida foi lido como uma

enfermidade: ópio, alienação e falsa cons

ciência de quem ainda não se encontrou

ou caso se encontrou voltou a se perder
(Marx). Depois, foi interpretado como a

ilusão da mente neurótica que busca pa
cificar o desejo de proteção e tomar o

mundo contraditório suportável (Freud).
Mais adiante, foi interpretado como uma

realidade que pelo processo de raciona

lização e de desencanto do mundo tende

a desaparecer(Weber). Por fim, alguns o

tinham como algo sem sentido, pois seus

discursos não têm objeto verificável nem

falsificável (Popper e Camap). Estimo

que o grande equívoco destas várias in

terpretações reside de no fato de coloca

rem o fator religioso num lugar equivoca
do: dentro da razão. As razões começam
com a razão. A razão em si mesma não é

um fato de razão. É uma incógnita. Ja re-

dade. Já dizia o sábio E. Durkheim na

conclusão de sua famosa obra As formas

elementares da, vida religiosa: "a socieda

de ideal não está fora da sociedade real;
é parte dela". E concluía:"somente o ser

humano tem a faculdade de conceber o

ideal e de acrescentá-lo ao real". Eu diria,
de detectá-lo dentro do dado real, fazen
do com que este real no qual está o ide

al, seja sempre maior que o dado à nossa

mão. É no interior desta experiência do

potencial, do utópico que irrompe o fa

tor religioso. Por isso dizia Rubem Alves,
quem melhor no Brasil estudou o "enig

ma da religião"(título de

seu livro):"A intenção
da religião não é expli
car o mundo. Ela nasce,

justamente, do protesto
contra este .mundo que

pode ser descrito e ex

plicado pela ciência. A

descrição científica, ao

se manter rigorosamente
nos limites da realidade

instaurada; sacraliza a

ordem estabelecida das

coisas. A religião, ao

contrário, é a voz de uma consciência que
não pode encontrar descanso no mundo

assim como ele é e que tem como seu

projeto transcendê-lo". Por esta razão, o
fator religioso é a organização mais an

cestral e sistemática da dimensão utópi
ca, inerente 1;10 ser humano. Como bem

dizia Bloch:"onde há religião, ai há es

perança" de que nem tudo está perdido.
Esta esperança é um amor por aquilo que
ainda não é, "a convicção de realidades

que não se veem" como diz 'a Epístola aos

Hebreus(ll,l) mas que são o fundamento

do que se espera. Quem viu com lucidez

esta singularidade do fator religioso foi o
filósofo e matemático Ludwig Wittgens
te in que disse: no ser humano não exis

te apenas a atitude racional e científica

que sempre indaga como são as coisas

e para tudo procura uma resposta. Exis-

religioso, vale dizer, daquelas instâncias
exorcizadas pela racionalidade modema:

a fantasia, o imaginário, aquele fundo de

desejo do qual irrompem todos os sonhos

e as utopias que povoam nossa mente,
entusiasmam os corações, incendeiam o

estopim das grandes transformações da

história. Seu lugar reside naquilo que o
,

filósofo Ernst Bloch chamava de princí
pio esperança. É próprio destas instâncias
- do utópico, da fantisia e do imaginário
- não se adequarem ao dado racional con-

creto. Antes, contestam o dado pois sus

peitam que o dado é sempre feito; tanto �
dado-quanto o feito não são todo o real. O

real' é ainda maior. Pertence ao real tam-
\

bém o potencial, o que ainda não é mas

que-pode vir a ser. Por isso, a utopia não

se antagoniza com a realidade; revelá a

dimensão potencial e ideal desta reali-

co: "o místico não reside no como mundo

é, mas no 'fato de que o mundo exista". A

limitação da razão e do espírito científico
,

reside no fato de que eles não têm nada

sobre o que calar. O religioso e o místi

co sempre terminam no nobre silêncio,
pois não existe em nenhum dicionário a

palavra que o possa definir. Até aqui fa
lamos do fator religioso em sua nature

za sadia. Mas ele pode ficar doente. Daí
nasce a doença do fundamentalismo, do

dogmatismo e da exclusividade da verda

de. Mas toda doença remete à saúde. O

fator religioso deve se analisado a partir
de sua saúde e não de sua doença. Então o

fator religioso sadio nos toma mais sensí

veis e humanos. Sua volta sadia é urgente
hoje, pois ele nos ajuda a amar o invisível

e tomar real aquilo que ainda não é mas

pode ser.
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Laguna
,POLICIAIS E BOMB,EIROS

lfIII

GANHAM PROMOÇA-O
Oficiais e Praças da Polícia Militar e do Corpo de Bombei
ros' de Laguna, foram promovidos, por terem sido reconhe
cido o mérito, normalmente em ações de risco. Dos 1.400

policiais, em todo o Estado, aqui foram 14, além de outros

nove da Polícia Ambiental. Dos 257 profissionais bombei
ros promovidos, sete foram de Laguna.

POLÍCIAAMBIENTAL
-

Dorildo Fernandes, Eliziane Espíndola, Marcelo Alfonso,
Mareio Abreu, Luiz Paulo David, Antonio 'Medeiros, Odi
mar Medeiros, Valdeci Faust e Arilto Bento Machado.

POLICIAMILITAR

Graduação de 3° Sargento ao quadro especial - Lourival
de Sousa Correa, Jamilson Dalazem Albino, Orlando Sou

za, Juarez Antonio Delgado, João Batista Cardoso e Renato
Duarte Cardoso.

Graduação de Cabo ao quadro especial - Aricesar da
Silva Fernandes, Leandro Maciel Pavanati, Evandro Ma

ciel Pavanati, Jailson Borges, José dos Reis Rafael, Rodrigo
Martinho Rosa, Scheila C. Quint da SIlva e Valdeni Carlos
Pereira.

BOMBEIROS
Na segunda-feira (3), no final 'da tarde, em solenidade reali
zada aqui (fotos), e presidida pelo Major Marcos Barcelos,
com a presença do comandante local Marcos Marques; do
comandante da PM!Laguna, Tenente Coronel Flavio Knab
ben e de Gustavo Campos, comandante do Corpo de Bom
beiros 'de Tubarão, receberam a promoção para Subtenente
Jánio Marcelino, para 2° Sargento Dario M. Duarte, para 3°

Sargento Etevoldo Raimundo, João Batista Joaquim e Wil
son Marinho e para Cabo Adriano Damazio e Roberto Bit
tencourt. Ao final, "os promovidos" foram homenageados
com o tradicional banho, fechando com um coquetel.

ALBA MARIA GASPAR DOS SANTOS, tem 7 anos e ANA L",URA ESTEVES MORAIS JUSTINO, na foto com familiares, dia 29 completou quatro aninhos, com direito

estuda no Colégio Stella Maris. É filha de Bruno dos San- a uma super festa.

tos e Elisângela Campos Gaspar.
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o mimme .Interessantes•••
-

-A última celebração do Padre Pedro Damázio

O PADRE QUE AFETOU AVIDA DE,

MUITA GENTE, AQUI!
remos o seu conselho Padre,' que
fundamenta este povo lagunense.
SE MILAGRES DESEJAIS .. , re

correis a Santo Antônio. Felicida
des.,. o senhor vai para Braço do
INorte e aqui o Braço do Sul esta-
rá sempre aberto. Muito obrigado,
Permitá-nos um. até breve.

Deu-se, no domingo (2), a últi

ma celebração do Padre Pedro

Damázio, como pároco de San

to Antônio dos Anjos. Por de
cisão do Bispo Diocesano, em

conjunto com o seu colegiado,
o sacerdote, há quase três anos

em Laguna, será transferido para
'Braço do Norte, na condição de

vigário especial. As derradeiras

homenagens ao Pároco em La

guna aconteceram, domingo du
rante a missa vespertina. Coube
a mim, "chefe" do cerimonial da
Irmandade de Santo Antônio dos

Anjos, fazer esta manifestação:
"Reverendo Padre Pedro, carís-

�f)
simos irmãos, veranistas, turistas
aqui presentes e ouvintes da rá
dio Difusora. Para representar a

honrosa Mesa Administrativa da
mais tri centenária irmandade do
SS. Sacramento e Santo Antônio

dos Anjos da Laguna faço esta

manifestação em nome do Pro
vedor Geraldo Barzan e na con

dição de "chefe do Cerimonial desta instituição" posição que
muito me honra, mas que exerçomais pela' intimidade que tenho

com o Provedor e com todos da Irmandade. Uma recomenda

ção me fez nosso "presidente/provedor": Transmita 'ao pároco
Pedro, que deixa esta paróquia, nesta noite, que vivemos dias,
meses e quase três anos de harmonia. Harmonia nesta cidade

é-uma palavra mágica. Com diálogo ultrapassamos desafios
inimagináveis e, certamente, não vencidos por quantos padres
que por aqui passaram. A nossa Irmandade é uma extensão viva

da comunidade católica e o Padre tem a missão de vir renová

-la, sacudi-la até como ocorreu com a recém finda "Jornada

das treze terças-feiras de benção e graças de Santo Antônio".

Este projeto criado pelo nosso Pe. Pedro, o cordão de Santo

Antônio, este ficará para sempre. O senhor está indo, mas o
,

cordão fica. E ele é o expressivo sinal do nosso fervor. O Padre

assume desafios para a ação evangelizadora da igreja e neste

setor desejo destacar, também, o vigário Nilo Schlikmann, que
também está deixando esta paróquia. O Padre Nilo mobilizou

-se pelas pastorais, deu forças e criou celebrações como as das

quartas-feiras e até surgiram novas pastorais. O nosso obrigado
também ao padre Nilo. É muito constante entre a comunidade

católica lagunense, questionar: POR QUE O PADRE PEDRO

ESTÁ DEIXANDO O COMANDO DESTA PARÓQUIA? Eu

respondo como católico praticante e em nome da Irmandade. -

.,.
O Pe.Pedro está se transferindo para uma nova missão em uma

I' -

nova paróquia, em outra cidade, Braço do Norte, por decisão
do Bispo Diocesano que assim determinou, naturalmente, após
discutir com o seu colegiado, as mais de 20 mudanças que está

efetivando nesta Diocese, Mobilizações pela permanência aqui
do Padre Pedro, houveram, foram feitas com participação de

lideranças, reuniões, correspondências solicitando reconside

rações da autoridade maior. desta igreja, telefonemas em que
se questionou o Bispo sobre sua decisão. As estruturas sociais

católicas não foram atendidas. A Irmandade na 'sua maioria

absoluta, não questiona a categoria dos indicados que aqui já
estão chegando. A Irmandade lamenta é a mudança de um téc

nico que vinha ganhando ... e qUe vinha vencendo todos os

"jogos" e diz o ditado popular esportivo .. , Time que ganha ...
não se mexe. Conhecemos, por informações, as experiências
até internacionais do Pe. Pedro. Não temos dúvidas que os seus

projetos transferidos para Braço do Norte serão recebidos com

,aflu'ência ainda maior do s�cesso que aqui conquistou. Segui-

Seguidamente, o padre deu a benção de São Brás, protetor da

garganta, no seu dia. Como último gesto deixou uma lembran

cinha a pessoa mais idosa e a criança mais nova, Com uma
folha de papel e uma tesoura e ao som do grupo de cantores

percorreu o centro da Matriz com um recorte simbolizando o

espírito santo e foi super aclamado pelos presentes. Deu a b�n
ção final e encerrou a Santa Missa.

As palavras de despedida do
Pe. Pedro

"Quero agradecer as palavras que
me foram endereçadas. Nós não

levamos grandes coisas materiais.

Levamos esses valores que você

falou aqui. Fiquei feliz em ouvi
-las. Fazem muito bem para mim.
E se confortar com essas coisas
é o que a gente tem que fazer.
Outro dia, eu estava deitado, por
que essas mudanças causam um

pouco de transtornos na vida da

gente ... estava pensando e senti o
meu corpo desconfortável. Eu não

tenho doença, agora, e me sinto

saudável, na minha preocupação
com essas coisas todas, me veio a idéia: não vim para Laguna
com algum interesse pessoal.i. não vim. Vim para Laguna e

fiz o que pude. Por que tenho de me preocupar? Depois deste
'

pensamento, veio uma paz na minha consciência ... uma paz
no meu coração e na minha alma. Senti uma coisa tão bonita

e tão boa -que pensei: não tenho dor no corpo, não tenho dor

na alma e não tenho dor na minha consciência ... Tem alguma
coisa que pague isso? Não tem! Fiz o que pude, errei, não fiz
muitas coisas ... mas' estou em paz .. , porque vocês permitiram.
Deixo o meu cartãozinho e o do padre Nilo com os nossos

telefones ... tem ainda a 'minha foto e o meu face. Se quiserem
me acompanhar, hoje a distância é muito pequena. Estarei por

aqui, mesmo passeando. Pessoas perguntam para mim. Você

gosta da Laguna! Já viram alguém que NÃO GOSTA DE PA

RAISO? ESTE AQUI É UM PEDAÇO DO PARAISO! Com

certeza. Gostaria que vocês recebessem domingo (depois de

amanhã, 9), às 19h com carinho, os novos padres, Recebam
com carinho como aqui o Batista me acolheu para colocar as

mãos e abençoar a todos, com carinho e como companheiros.
Procuramos fazer o melhor. Dois presentes que eu levo. Vocês

não imaginam mas, eu vou falar. Ganhei muitos presentes e

vou ganhar mais, muitas manifestações. O maior presente que
estou levando, o maior de todos ... não tem preço. Pode me as

saltar mas ninguém vai levar. Quando eu me despedi do Rio

Maina e fui para os Estados Unidos, á comunidade me deu uma

caixa cheia de presentinhos, lembranças. Eu fui para o sitio e

comecei a ler as mensagens ... dentro de uma caixinha, encon

trei um bilhetinho com a letra meio arranjada e estava escrito

assim: "OBRIGADO PADRE, VOCÊ QUALIFICOUAS NOS

SAS VIDAS", Que coisa gostosa: Aqui eu ganhei uma frase.

Tá gravando?, Batista", o maior presente de todos - vou levar

com carinho - em um. tesouro que os ladrões não corroem .. ,

ela falou, O PADRE AFETOU A VIDA DE MUITA GENTE,
AQUI. Que coisa gostosa"!

o FATO DA SEMANA

Pendências burocráticas é o que o Governo Estadual alega
para não repassar a verba/apoio para as escolas de samba.

Presidente e Diretores das escolas de samba em Laguna, protestam,

MUNHOZ & MARIANO

é espetacular!

E o colega do jornal, Gui
lherme Santos ficou doce,
doce, pela sua querida
namorada, Letícia:

AR*CONDICIONADO
I

MANUTENÇÃO - RECARGA DE GÁS - HIGIENIZAÇÃO

IAVeL_.
Pecas

::.

Av. cabstrato Müller Sales, Centro � Laguna

'3646.1049
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Na quarta�feira (5), qúem'àniversariou, f6idona Ri-
thanAhÍriad, senhora

'
.

Ahinad, ele presidente da
CDL - Câniara de Dirig s Lojistas deLaguna.

-a; _'

Visitando a redação do nóssoJl, na última quarta-fei
ra, o-Sr, Elidio Bongiolo, que teve atuação destacada

no comércio de Tubarão, .,aliás chegando a,opresidir o ..

sindicato R.�tronal e hoje,.já apó�entado; eOfll a esposa,'
mantém residência na praia do Mar Gross�.

.

-Festa dupla no clã dos Gonçalves.Jniciàlrnente.e ani
versário de Nelzi, no domingo (2) e na quarta-feira
(4), o do também empresário CarIos Gonçalves Neto.
Com os nossos cumprimentos.'

��wja�;
Aw,,���mlsal1llMmr�l�
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onda Policial-
-

Principal notícia da se

mana, na área, foi o "ar
rastão" por um marmanjo
de 30 anos, que apenas
numa manhã (de quarta
-feira, '5), fez a "roça"
no' bairro da Estiva, na

vizinha Pescaria Brava.

'Concursos
-

.

o safado conseguiu o

feito de afanar em cinco

casas, com detalhe, uma

longe da outra, levando

dinheiro, bicicleta, jóias,
bijuterias, rádio, celular
e outros pertences. A PM

foi chamada e encontrou

o "the flash" prOXIIDO a

um CTG, conduzindo-o
ao xilindró (UPA) de La

guna. Foram ver a ficha
do dito e constataram que
ele já contabilizava 30

passagens pelos mesmos

crimes.

aso de Polícia
- Tião

A morte do Perneta
O' nome do falecido,não sei, portanto, doravante tratá-Io-ei de "Perneta",
por faltar-lhe urn daqueles apêndices que servem para caminhare dar

sustentação ao indivíduo, resultado de um acidente lá para os lados de
Morro da Fumaça. O' aposento, fruto deUma pendenga judicial que se

arrastou por alguns anos, lhe supria as necessidades e ainda sobravam

"álguns", dando-se o extinto ao luxo de manter caderneta de poupança
em estabeleeimento creditício oficial e um automóvel que apesar de a

.

lataria clamarpor reparos e os pneus porperucas, omotor estava tinindo
de bom. Entregou-se aos cuidados deum latoeiro lá das bandas do Campo
de Fora, sujeito com fama de honesto e profissional qualíficadíssimo.
Numa sexta-feira à tarde, o perneta aparece na oficina solicitando seu

veículo, pois que agendara com antecedênciacompromissos inadiáveis
e intransferíveis e que na segurida-feira próxima, nas prinIeiras horas
da manhã, encostaria o veículo para que continuasse o reparo. Chega
segunda e qual nada. O' dia arrastando-se até que anoitece e o latoeiro
a esperá-lo, maldizendo a sorte, pois que, com compromisso firmado
com <> perneta, deixara de contratar dois ou três serviços. Terça-feira,
pela manhã, corre na cidade a notícia de que na madrugada anterior o
perneta, fazendo manobra brusca com seu 'bólido nas imediações do
obelisco (naminha ótica, ummonumento à suruba) em frente a entrada

principal do porto, capotou-o. Foi hospitalizado sentindo fortes dores.
Um remedinlÍo daqui, outro dali, raio-x, febre, pressão, sedativos e alta.
As dores continuavam a lhe atormentar e na quarta-feira vai ao hospital
novamente. Medicado retoma ao lar. Se foi casado, ninguém sabe. O'

'que. se sabe é que morava só, em uma.casa na rua Santa Rita, atrás de
urn clube, locado de um sujeito que reside nas imediações. Certo que
tinha hábitos estranhos,mas nunca incomodou os vizinhos:Quinta-feira,
14h45, o Copom nos telefona dando conta que fora encontrado, morto,
em sua residência, umapessoa do sexomasculino, aparentandouns trinta

.

anos. João, fazendo acompanhar-se da perita Maria. Em lá chegando
constatou tratar-se do defunto do tal perneta, o tal que capotara o carro..

A "causamortis" provavelmente deve ter sido por lesões causadas pelo
acidente. Estiveram no local um sem número de pessoas, dentre as quais
urna candidata a vereadora, conforme João iame descrevendo via rádio. .

Sugeri ao João que invocasse os bons préstimos da dona.no sentido de

providenciar um caixão para pôr o decujo. Joãoretorna o rádio dizendo,
.

quase a 'gargalhar, que a candidata lhe dissera que "morto não vota"

(aqui pode ser que não.mas,há urnmunicípio aqui 'por perto que o voto

de falecido havia sido institucionalizadojvoltei a irisistircom João que
'fizesse a candidata entender que o "sempre lembrado" tinhaurna família
eque esta lhe.seria grata, pingando-lhes nas umas o ol2jetivo da caridade.
Amoça. disse que a famíliamorava e votava em Morro da Fumaça .

• 'Despediu-se e saiu; soaàteiramente. Naquelas alturas, um rabecão de

.unra-funerária, q�l urubu pronto pro ataque, fazia ev�luções'efu., frente
. -' à-casa onde ocorrem a desgraça. João sugere .que apanhe o corpo e leve

ao IML. Só se alguém assinasse como responsável pelas despesas do

féretro, disse o agente funerário com monocórdia voz. Como ninguém
se habilit�u a assinar o tal termo, também foi embora. E o João lá,
aguardando a solução (iõ problema, tendo como companhia o falecido
perneta, três ou qU,átro vizinhos e um mata-borrão que a todo instante,
com a voz empastada, dizia ser amigo do extinto.Até quepor lá apareceu,
o João, exemplar funcionário do IML de Tubarão. e escorreito cidadão,
que conduziu o cadáverpara aquela repartição.Mais tarde, soube-se que
o decujo era de tradicional família de ummunicípio vizinho, com uma

penca de parentes envolvidos com a política. Família de' poses, de bolsa
,

cheia. Também se soube que o extinto tinhaum número considerável de

parentes em Laguna, Até terno a família levou ao IML para vesti-lo. A
.

candidata deixou de amealhar preciosos votos e o agente funerário de

engordar sua conta bancária.
.

RUA DUQUE DE CAXIAS, 115 - CENTRO - LAGUNA

FONE/FAX: (48) 3644.1930

_sportes
Cantinho do Tigre
CRICIUMAPEGA·

I

esta Básica
Pesquisa realizada ontem, às 15 horas.

.

Em todos os ítens, foramprocurados ospreços mais baixos.
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Aviso aos chocólatras de plantão: a coluna desta semana é do

çura pura! A responsável por tal feito, é a focalizada Rafaela

Cardoso Avila, que aos 24 anos, já responde o desafio da ge

rên�ia da franquia Cacau Shaw em nossa cidade. Filha de dona

Vilma e de "seo" João, a lagunense ingressou cedo no mercado

de trabalho: "Aos 14 anos consegui minha primeira oportu
nidade, com um estágio em uma escola. Dali para frente, fui

galgando novos caminhos, passando por prefeituras, até chegar
a grandes empresas em Tubarão", recorda Rafaela, que com

a transferência do marido, Juliano, para ltajaí, teve a chance

de usufruir de uma oportunidade única: "Nunca pensei em me
.

acomodar. Ainda que desacreditada, levei meu currículo até a

empresa Seara. Foi um divisor de águas em minha vida. Assumi

urna grande responsabilidade naparte administrativa da empre
sa e apesar de muito desgaste, devo muito do que aprendi como
profissional a todo suporte oferecido pela marca. No tempo que
lá estive, fui lapidada e adquiri um lmow-how do qualmuitome
orgulho ". Com o retorno de Juliano; que segue carreiramilitar,
Rafada decidiu fixar residência definitiva em Laguna, e logo
que pode, foi em busca de um novo emprego: "Encaminhei al

guns currículos e lembrei da franquia do Boticário. Lá, me avi
saram que a Cacau Shaw estava prestes a abrir e começariam
o recrutamento de funcionários�Acho que a vaga estava espe
rando por mim", brinca. Desde agosto de 2013, a profissional

�ue é tecnóloga em Processos Gerenciais, tem a "difícil" tarefa

de lidar com o universo do chocolate todos os dias: "Gerenciar

uma franquia é um desafio, mas existe todo um suporte e em

basamento por parte da marca, o que me deixa mais segura no

trabalho. Desta forma, cabe a mim e aos outros funcionários,
focarmos no atendimento ao cliente, que deve atingir o nível

máximo de qualidade", avalia. Quando questionada sobre os

tipos de chocolate que caíram nas graças dos lagunenses, ela
responde: "As trufas. Sem dúvida. Mas posso afirmar que a loja
num todo é referência e teve uma excelente recepção. Creio que
a tendência é prosperarmos cada vez mais", avalia. Para um

futuro próximo, a focalizada pretende iniciar sua pós gradua
ção: "Pretendo investir na Gestão Empresarial. Creio que tenho

muito a aplicar no meu dia a dia. Fora isto, quero me matricular
·em outros cursos, focados no atendimento e nas vendas, para
que possa aprimorar aindamaismeu serviço e meu currículo".

Ainda pretendo... iniciar um curso na área de

vendas

O que me tira do sério falta de educação
Meu amuleto da sorte uma medalha com a

imagem do Sagrado Coração de Jesus, que era

de minha saudosa avó

Sou fã número 1... da minha mãe

O melhor conselho que já recebi... foi da mi

nha mãe. "Ter calma, pois tudo acontece na

hora certa e da melhor forma".

Meu sonho é ... ser feliz ao lado da minha fa

mília

O que mais gosto no meu trabalho... a equipe

_arece que foi ontem•••

Moda Feminina

Rua Raulino Horn, 145 -

Centro - Laguna
7

Fone: (48) 3647.0224

oltas•••

A 13" edição da Copa do Torcedor Lagunense, em sua aber

tura, trará à Laguna em abril, o sempre craque, deputado
estadual, presidente do Clube de Regatas Vasco da Gama

e cidadão lagunense, Roberto Dinamite, que aqui virá co

memorar os seus 60 anos de vida, um verdadeiro exemplo
para o futebol brasileiro. Na foto com o seu amigo Amauri
Luckina.

Dizem que a crise cambial na Argentina, em nada abalou a

vinda dos "hermanos" para as praias de Laguna, mas com

uma pequena diferença. Ano passado, era comum se ouvir

.0 "dame dos", em qualquer coisa que compravam. Agora,.
nos restaurantes à La carte, pedem um prato para dois. Tudo

pela forte desvalorização recente do peso.

-

O vice-presidente da Assembleia Legislativa, deputado Jo-

ares Ponticelli (PP) recebeu na terça-feira (4) a visita de

um grupo de italianos da Cassa Rurale di Trento. O encon

tro foi organizado pelo presidente do Circolo Trentino di

Florianópolis, Laércio Luiz Mozer. O objetivo da visita ao .

Parlamento foi a troca de experiências e a confirmação de

parcerias entre a Cassa Rurale de Trento, na Itália, e o Esta

do de Santa Catarina. A delegação trentina era chefiada pelo
presidente da Cassa Rurale, Giorgio Fracalossi. Em nome

do Parlamento catarinense, o. deputado Joares Ponticelli

saudou a delegação e frisou a importância para o estado do

intercâmbio de experiências, sobretudo na área de produção
de alimentos. "Santa Catarina é um estado produtor agrícola
por excelência e a experiência das casas rurais da itália pode
nos servir de referencia", disse o vice-presidente das Alesc.

Joares Ponticelli, que é de origem trentina, foi agraciado
com diploma e comenda, simbolizada pelo Melograno, que
traduzido para o português representá a nossa fruta:Romã.
O diploma "diz que desde a antiguidade, a Romã é considera

da um símbolo por excelência da prosperidade, concórdia e

união. A fruta, com sua forma esférica, representa a imagem
do cosmos e do mundo, recolhendo em sí tantas virtudes

como a unidade, honra e realeza. A romã tem o poder de
gerar uma verdadeira amizade, suscitar a concórdia, CO'l
servar a união entre os povos, afastar os males e portar bem
estar. Delegação - A delegação era formada pelos seguintes
integrantes: Giorgio Fracalossi (presidente da Cassa Rura

le di Trento); Corrado Segata (vice-presidente); Rossana

Gramegna (consigliere Cassa Rurale di Trento e presiden
te della Fondazione Cassa rural di Trento); Roberto Postal

(consiglíere e vice-presidente della Fondazzione); Barbara
Ciola (consigliere); Diego Pedrotti (consigliere e presiden
te di CLMBELL - Scuola per l'insegnamento delle lingue

)' .

straniere); Marina Cuel Fracalossi; Giovanni Milani; Valen-
tim Camilo Casett (Nova Trento); Hernani Smaniotto (Nova
Trento); José Francisco Battistotti (presidente do Conselho

Fiscal do Circolo Trentino di Florianópolis) e Laércio Luiz
.

Maser (presidente do Circolo Trentino di Florianópolis).
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Citando(a)(s): Interessados e Incertos

_çomarca de Laguna / 2" Vara Cível
Rua Arcângelo Bianchini, na 69, Centro - CEP 88790-000, Laguna-SC - E-mail: Igavar2@tjsc.jus.br
Juiz de Direito: Paulo da Silva Filho
Chefe de Cartório: Gizele de Souza MalanMedeiros

EDITAL DE CITAÇÃO - USUCAPIÃO - RÉus INSCRITOS EM LUGAR INCERTO E EVENTU

AIS INTERESSADOS - COM PRAZO DE 30 DIAS

Usucapião na 040.11.004886-5
Autor: Maria Pacheco Torquato

Descrição does) Bem(ns): uma área de terras situada no- bairro Portinho, nestá cidade de Laguna/Sô
com as seguintes metragens e confrontações: Frente/Leste medindo 9,00 com arua Piratini; Fundo/
Oeste medindo 9,00ni com a Marilice dos S. Lopes; Lateral norte medindo 25,00m com Elisa Cardoso

e Lateral Sul medindo 25,00m com Alberi Pacheco Torquato, perfazendo uma área de 225,00m2• PraZ€'
fixado para a Resposta: 15 dias. Por intermédio do presente, a(s) pessoa(s) acima indentificada(s),
atualmente em local incerto ou não sabido, bem como seu(s) cônjuge(s), se casada(o)(s) for/em),
confrontante(s) e aos eventuais interessados que, ficaün) ciente(s) de que, neste Juízo de Direito, trami
tam os autos do processo epigrafado, bem como CITADA(s) para responder(em) á ação, querendo, no
lapso de tempo supra mencionado, contado do transcurso do prazo deste edital. ADVERTENCIA: Não

sendo contestada a ação no prazomarcado, presumir-se-ão aceitos como verdadeiros os fatos articula

dos pelo autor na petição inicial (art. 285, c/c art. 319 do CPC). E, para que chegue ao conhecimento

de todos, partes e terceiros, foi expedido o presente edital, o qual será afixado no local de costume e

publicado 1 vez(es), com o intervalo de O dias na forma da lei. Laguna (SC), 30 de março de 2012.

O referido é verdade, do que dou fé -

Gizele de Souza Molon Medeiros
Chefe de Cartório
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, '13. JORNAl:j'DE-LAGUNA:
' 7':OifrEvgREIRO'DE 2014'

A partida do semeador da fé lagunense
.PADRE PEDRO DAMAZIO DEIXA
_,- JI\.

A PAROQUIA SANTO ANTONIO
.

Natural de Orleans, 6° filho de uma família de nove irmãos, o

nosso Padre Pedro, encerra neste sábado sua história de de

dicação à frente da administração da Paróquia Santo Antônio

dos Anjos, O idealizador das "Jornadas de Santo Antônio",

que atraíram multidões durante as terças-feiras, não apenas de

agunenses, mas também de fiéis vindos de toda região, acata
ao comando do Bispo da Diocese e segue a partir de

:" segunda-feira, rumo a Braço do Norte, onde come

'1\ ça uma nova etapa e também um, novo desafio. O

�universo católico sempre esteve presente na vida

tdo celibatário que mirou-se no exemplo dos tios

e de uma tia que já dedicavam-se a semear a pa
lavra: "A vocação sempre esteve comigo. Aca
tar o chamado de Deus foi questão de tempo.
Entrei no seminário aos 11 anos. Cumpri todos

os estudos, fiz quatro anos de Teologia em Floria

nópolis, até ser ordenado em Criciúma, onde tive a

oportunidade de estar à frente da Igreja São José, a
Catedral". Após passar por algumas paróquias, Padre
Pedro foi informado sobre a necessidade de evangeli-

\

zação fora do país, focada na criação de comunidades'
i

[católicas. Foi então, que em 1997, seguiu rumo ao

'Idesáfio internacional: " Foi uma experiência muito
;

forte. Tive o contato com culturas do mundo inteiro

e convivi de perto com o drama de muitos imigran-

tes, que vinham de um processo muito sofrido, onde meu papel era ser o

mais acolhedor possível. Tenho orgulho em dizer que parti deixando nove
novas comunidades". Ao regressar ao Brasil, desta vez em Jaguaruna, o

Padre foi chamado pelo Bispo, que lhe ofertou uma nova missão: " Não

imaginava receber uma Paróquia, ainda mais com o porte como a de La

guna. Fiquei muito lisonjeado com a: confiança em mim depositada, mas
também ansioso com o desafio, uma vez que estaria substituindo um padre
muito querido (Padre Marcos Herdt) por toda a comunidade". Desde sua

chegada, em fevereiro de 2011, buscou estar cada vez mais presente na

vida dos lagunenses:
" Foi um processo de aprendizado. Tive a chance' de

ver o amor que o povo nutre por SantoAntônio e Ele me concedeu a chan

ce de criar seu cordão, que disseminou e fez ressurgir a fé de muitos que

estavam afastados da Igreja, fora isto, estava fazendo todo um processo de

remodelação da festa do Padroeiro, para que trouxéssemos ainda mais de

votos". A notícia da mudança o pegou de surpresa: "Sei que minha missão

é levar a palavra de Deus e estarei sempre disposto a acatar as determina

ções da Diocese. Não havia demonstrado interesse em deixar Laguna, mas
confio na vontade de Deus". Rumo a Braço do Norte, Padre Pedro ainda

não faz planos sobre novas jornadas a serem criadas e não sabe precisar a

continuação da que foi implantada em Laguna, jnas garante que a grat�dã/6
e o carinho recebido por toda comunidade será levada eternamente: " Vjvi
nesta terra uma experiência muito bonita. Quero que a semente de uma

Igreja Viva seja semeada a cada dia, o que para Laguna será muito impor
tante. Torço pelo sucesso desta terra e de todos que nela vivei:n 'e desejo
que ela continue cada vez melhor".
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ASADAS: O i,.,r0990 q�o dita

Hioda o Hi·area. ópoea

Restando menos de 800 abadás para completar as vendas, isto até o fechamento desta edição do JL, já fica a

certeza de que o sucesso do Bloko Rosa 2014 é mais que garantido. Daqui para frente, resta apenas esperar
a chegada do sábado de Carnaval, reunir os amigos e curtir tudo que os mais de 7 mil m2 de concentração
terão para oferecer! Mas, um tema em especial é de grande interesse da ala feminina do bloco. O assunto

entre as rodas de mulheres de todas as idades, está direcionada as cores do abadá, que a cada ano recebe um

novo layout e que ganha o "toque" especial das foliãs, que costumam deixar a peça da forma mais perso- .

nalizada possível. Ao completar 10 anos, o Bloko Rosa, um dos pioneiros neste perfil, desde sua primeira
edição, optou pela utilização do abadá: "No primeiro ano, em 2004, em conversa com o proprietário de um

outro bloco, que frequentava as festas na Bahia e que
.

já havia trazido esta ideia. para Laguna, sugeriu que fi

zéssemos esta identidade. 'Desde então, virou tradição",
explica Renato Braz. Os primeiros abadás foram produ
zidos em gráficas daregião, mas anos depois, em contato

com organizadores de eventos de grande porte, como o .NAS COMP,RAsAClMA DE � 500,00, .

Folianópolis, Renato foi ampliando sua rede de contatos,
e através desta parceria, conseguiu ir em busca de novos
fornecedores: "Fabsicamos os abadás na Bahia, em virtu
de do valor, que é mais acessível", avalia. Outro aspecto
que vale acrescentar com o surgimento da vestimenta,
foi o aquecimento na econoinia através da customização:
"É algo de maior abrangência do que se possa pensar, e

envolve não apenas o trabalho das costureiras, mas tam

bém de lojas de aviamentos, acessórios, tecidos e rou

pas em geral", pontua. Renato faz questão de esclarecer

também que o modelo do abadá de cada ano passa por
todo um processo de análise, desde a cor até a ideia da 1I@ml>rmailoflclal
arte. "Em 2011 passamos a dar enfoque a outras cores

além do rosa, pois estavam ficando muito semelhantes. Av. Sen Gallotti, 644 . Mar Grosso
Rua Jerônimo Coelho, 90 . Centro

Agora, em 2014, em virtude dos 10 anos, voltamos a ex-
..._ ----'

plorar o rosa, que' é o nome e identidade do bloco".

Personalizado, customizado ou da forma tradicional,
o importante é garantir o abadá, porque a expectativa
da organização é que o último lote esteja esgotado já
DOS próximos dias. Portanto, aos foliões fica a dica

.

de passar na Loja do Bloko Rosa, na Praça República
Juliana ou ainda fazer a compra através da internet, no
site www.abadalaguna.com.br

GANHE
UMAVISEIRA

MANUTENÇÃO DE COMPUTADORES - INTERNET

MANUTENÇÃO DE NOTEBOOKS

Av. Colombo Salles - Centro ComerCiai Leni's, 103, 'sala 4

Sandro Medina

3646-1364 II 9627-3656 II 9996-3605

,/ ,

r

e...Adivinhe quem

No Mar Grosso,
o. ambiente que é

referência para o sul

catarinense, sempre
reunindo um público
seleto, com o melhor
dos petiscos, com

camarão da Laguna,
..

carnes e frangos.
Durante a

temporada, música
·ao vivo todos os dias.

E R E

Rua Gustavo Richard, 550 - Centro - Laguna
3644-3032

POSTO DO
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·temporada,
música ao

vivo todos os

dias.

DESTAK -

HNQO. E no Lounge,
Jeito Louco, Surf Trio,
MS Bruno, PauloWilson.
Mais informações: (48)
3647..:0022.

o Mar Grosso,
ambiente que é

ferência para o sul

atarinense, sempre
eunindo um público
seleto, com omelhor dos

petiscos, com camarão
,

a Laguna,' carnes e

rangos. Durante a

Música ao ,SHOW DO PIFE NA
vivo hoje (7) MANGA - Próximo

com André dia 16, às 19h, no pátio
Ferreira e do Colégio Atitude, na

amanhã (8) praia do Mar Grosso,
com Rafael Justi. Fone: integrando a I a etapa
3647-076l. Circuito Sesc de Música.

',TOURIST SUMMER- LAGUNA PRAIA

Próximo sábado (15), a

boate do Laguna Tourist
Hotel recebe Tiago
Greco, Lucas Gotardo,
Anker, Albuquerque

CLUBE Depois de

amanhã (9), a partir das
,
20h30, baile para casais,
com animação de Pombo
Branco e seus teclados.

�tlântico Sul recendo buffet livre e a

Anexo ao hotel, na praia, kilo. Também atendendo

festas, casamentos e

eventos em geral. Con-

tinua sendo servido um

completo buffet para
almoço e jantar. Fones:
36472920 e 36471166.

Restaurante Caiçara
No calçadão do Mar

Grosso, sob o comando

de Jaime Donario, ser-

vindo almoço e jantar
diariamente. Destaque
para o churrasco na cha
pa e tainha grelhada na

chapa, linguado e con

grio à .Belle Meuniere.

Buffet aos domingos.
Fone: 3647-1643.

Nas colunas anteriores falamós de coisasque S?O feitas do 'coisas estão llido'no caminho certo. Aprova disso é o nosso

jeitinho. brasileirop como os carros que aquI tem interior-
'

carnaval de praia. Esse sim teve um avanço.ímensot Mas ai
preto, sópra f,lps agradar.Agori'l. vamosmLjdarum pouco o entra. ci lagunense, com- sua, 'mania de ficar sempre'na
foco e falardeatitudese ideiá�.que são típicas de fagunense. �me5ma etentár destruir às mudanças ,e o que vem,defora,
Sim, quern mora aqui na terrâ'de Anita tem ideias e uma Olha. to pra ver uma cidade tI,.lristica que reclama tanto do .

cultura bem dlferen�e dos nossos vizinhos, como Tubarão. que vem de fora, helhl vamos tentar clarear um pouco a

° estudo e a presença de uma faculdade lá deve fazer a menteentãoede;xardefado�ssasideias7
diferença, pois aqui temos uma cultura muito conservadora Primeiro. Redamar do carnavel na beira-mar é de uma
e retrógrad(j. Tanto é que muitos alunos que se formam ignorância extrema! Lá tem mais espaço, tem área de
buscam sucesso na sua carreira .longe:' daqui. Mas, escoamento, não tem fios aos montes, tem menos prédioe
felizmente, isso vem mudando ...Vamos passar ao assunto, não f(!=a a r,ya com cheiro de ni�o como era antes! O fluxo
delato.

.

'; ,dos carros hão é alterado e os bares podem abrir,

0. carnaval está chegando e é possível ver um grande ,'tranquilamente. Vamos admitir: É diferente, estranho, não
numero de pessoas defecando pela boca ao reclamar 'pe .' "e$mos',acostumados. Sim. Por isso muitos reclamam. Mas
inúmeras coisas, Fato esse,' que comprova que evitar' vamos relaxar e aproveitar, pois assim está meíhor e aos

mUdanças equerer sempre amesma cotsa sem saí> dá zona poucos vamos notar que carnaval à beira mar é bom
de conforto é bem coisa de lagunense. Aliás. se Anita. demais!
voltasse à vida e visitasse Laguna, notaria que. tirando os E outra pérola é falar que o Carnaval agora é só pra quem
prédios que cresceram. muitas coisas ainda estão iguais! tem dinheiro. Provavelmente quem fala isso não sai de casa
laguna tinha um porto que poderia ser um dos malares de na época das festas. Ano passado não fui em todos os

Santa Catarina e, quiçá, um dos maiores do Brasil, mas não blocos eme diverti na rua como todos os anos.A diferença é
tem. laguna perdeu um aeroporto pra Jaguaruna ... não que agoraa coisa tá organizada! Cada um tem seuespaco e

quero diminuir aJagl,la. nras.. peras barbas do camarão (li!), ninguém sai prqjudicado. E ainda tem gente que reclama

Laguna tem muito mais história e.lmportâncía! Só não tem -até da prefeitura. Ouer dizer que preferiam quando o
um povo e políticos interessados em trazer progresso e 'município colocava um palco na prala e deixava todo

mUdanças, infelizmente. mundo fazer o que quisesse? Talvez tenha até' gente que
Mas calma coração... é perto do osso que a carne é mais goste dessa libertinagem desvairada, mas, particul.armente,

. gostosa! laguna está eVQluindo. Temos até semàtoro: As. prefiro uma
.

ue ibilite a todos restar

sequrança e tranquilidade. Sejarnos mais sensatos! Agora
quem quer som, tem seu espaço, quem quer shows de

graça, tem seu espaço, quem quer ser vip tem seu espaço,
quem quer trabalhar ou quem qUer' frear na :;ua casa, tem
seu espaço e súa tmnquifidade. 'Temos um'carnaval pra
todo$l
E ainda tem pessoas de inteligencia comparada à umaporta
que reclamam.da parceria coma Skol. Como assim cara

pafida? Os maiores e melhores carnavais cjo B�sil tem a

iniciativa privada fea'maioriadelas da própria AmbevjSkol},
por que ,aqUi não pode? �les vão montaréstrutura vão
trazer show, yão ,arcar com despesas de divulgação. Js,50
não e bom? Isso trazvisibifidaqee .credibilidade! ,E os010cos7
.,Jamais serão prEtludícados. Como eu sempre digo: uma
coisa é uma coisa e outra coisa. é outra cotsalo camarote,

S�ol é a \Ioíte, uma ideia diferente. Os blocos são de dia e
.

todos sabem como e. Quem quer ir no broco, vai! E que(fl
quer vai nos dois, Ponto final! Só temmedo dessa mudança

.

aqueles oíocos que são desorganizados.Aliás,. tem bloco aí
que deixou fevereiro chegar e nem divulgou as.arracões
ainda ... aiquebrá né?Quer reclamarcomo?
Por que não podemos ser minimamente inteligentes e, ao
invés de brigar com o que vem <.:112 fora. nosjuntar, fazer
parcerías fortes e buscar o melhor para todos? Essa mania
de ragunense,deacharque o de fora fazmal equepode "ser
feliz sozinho" acaba nos deixando nessa tristeza: sozinhos,
deprimidos e redarnando de tudo e todos. Vamos parar de

elhos rabu íentos e rectarnões?
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